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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 " -
Ultramar. . 60 "

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

N U M E R O  S U E L T O ,  5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE LA  TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, po* 
medio de carta al Admi­
nistrador.]
NÚMERO SUELTO, 5 CENTS

ECOS DE MADRID.

C onocedores del re frá n  el ga lo  esca l­
da d o  ha sta  del ag u a  f r ía  h e  ge , co jem os 
la  p lu m a , m á s  tím idos q u e  c e rv a tillo  aco ­
sado  p o r u n a  ja u r ía , y   uo sab em o s
eóiño  u i de q u é  e sc r ib ir , puesto  que bieu  
m irad o , c re ído  y ex am in ad o , todo, todo es 
dem uiciab le , dada  la  e x p an s iv a  y liberal 
ley  de  im p re n ta  q u e  rije .

Y  y a  que de  e s ta  ley  uos ocuparao  -, h e ­
m os de  d ec ir  a l G obierno , q u e  su  ce leb ér­
rim o  y  n u n c a  b ieu  ponderado  fiscal s e ñ o r  
B las y  M eleudo, no  sabe c u m p lir  con  su  
ob ligación , p u es to  q u e  110 h a  d en u n c iad o  
á to d o s los periód icos, inc luso  los m in is­
te r ia le s , que desde  h ace  d ías  e s tá n  a n u n ­
ciando  la  sa lid a  p a ra  S an ta  A gueda (e s ta ­
b lec im ien to  balneario) del S r. D. A nton io  
C án o v as del C astillo , p re s id e n te  p e rp é tu o  
d e l C onsejo  de  m in is tro s  de la , y p a ra  
b ien , de la n ac ió n  española!

Mu p e r r o  ch ico  ap o s tam o s á  que el fis­
ca l de im p re n ta , s u s  a u x ilia re s , los m in is ­
tro s y la p re n sa  del G obierno, su e lta n  u n a  
ho m érica  ca rca jad a  a l  le e r  lo  a n te r io r , y  
s e  p re g u n ta n :

iqPor qué es denunciable esa noticia!"
¿P or qué?...
Leau la le y  de  im p re n ta  y  lo v e rá n , y  al 

p rop io  tiem po  p o d rán  co n v en ce rse  d e  lo 
c ie rto  que e s , p o r d e sg ra c ia , q u e  co n  ella  
n o  se  puede e sc rib ir , com o hem os d icho  
■diferentes v eces.

C onvencidos de  e s ta  verdad , y  p a ra  no 
s u f r i r  u n  trop iezo , c o n s ig n a re m o s  que L a  
F é  publicó a y e r  e n  su  rev is ta  qu inceual 
re lig io sa , u n a  c ruz  hech a  de  le tra s , m an i­
festando  q u e  c ie r ta  f ra se  puede le e rse  en  
185 288.965.149 d irecciones.

Suponiendo  q u e  e n  cada d irecc ión  solo 
s e  em plee  u n  m in u to , se  n e c e s ita r ía n  la 
fr io le ra  de  354.431 añ o s , 21 d ia s , 22 h o ra s  
y  34 m in u to s  e u  verifica r la lec tu ra , e s  de­
c ir , todo  el tiem po  preciso  p a ra  que los le- 
g itim is ta s  v ean  el tr iu n fo  de  su s  ideas.

E sto  s í  q u e  no e s  denunciab le.
¿No e s  c ie rto , S r. M elendo?
P u e s  h a s ta  m añ a n a .

ADELANTE.

S e rá  fa ta lid ad , s e rá  lo q u e  se  q u ie ra , 
pero  es u n  h e c h o ,y  a n te  los h ech o s  n o  h ay  
m ás rem edio  q u e  in c lin a r  la  cabeza. Toda 
n u e s tra  h is to ria  c o n s titu c io n a l, q u e  re g is ­
t r a  c u a tro  e n sa y o s , co n  ta n ta  b u en a  fé 
acom etidos com o cou  d e sg ra c ia  rea liza ­
d o s ; la h is to r ia  de  o tro s  pueblos; el e sp ec ­
tácu lo  q u e  e s ta m o s  p resen c ian d o ; la in s is ­
te n c ia  con  q u e  u n a  y  o tra  vez se  p ie rd en  
c u a n ta s  o casio n es v a n  ofrec iendo  los 
aco n tec im ien to s  de  v e rif ica r  u n  cam bio  en  
la  política; e l  conocim ien to  de  la s  leyes de  
la h is to r ia , q u e  q u is ié ram o s v e r  ro ta s  y  
s in  tu e rza  p a ra  n u e s tra  p a tr ia ; todo, todo 
n o s  p ro d u ce  e l ín tim o  co n v en c im ien to  de  
que a l  re c la m a r  de  n u e s tro s a m ig o s y  c o r ­
re lig io n a rio s  la adopción  de  u n a  línea de  
conducta  e n  a rm o n ía  con lo q u e  e x ig en  
de  todos los e lem en to s libera les la p a tr ia  
y  la  lib e rtad , n o s  colocam os á  la a l tu ra  de  
la s  c irc u n s ta n c ia s  y  n o s  h acem os eco de 
los d eseo s de  la  m a y o ría  de  los h o m b res , 
qu e  fo rm an  p a r te  del p a rtid o  c o n s titu ­
cional.

E s p rec iso , m ás q u e  p rec iso , e s  in d is ­
pensab le  q u e  e l d ire c to rio  obre  con re so ­
lu c ió n  y  con e n e rg ía ;  que pen e trán d o se  
de  las  necesid ad es del m om en to , de  s a tis ­
facción a l  e sp ír itu  ju s ta  m en te  ind ig n ad o  de  
cu an to s  hace  se is  añ o s q u e  v ie n e n  tr a b a ­
jan d o , co n  tan to  p a trio tism o  com o poca 
fo rtu n a , p o r re a liz a r  u n  ideal nobilísim o. 
Hoy to d as las  e sp e ra n z as  s e  fundan  e n  e l

j reconoc ido  ta le n to  de los h o m b res q u e  
¡ com ponen  e l d irec to rio , y  todos los lib e ra - 
! les  co n stitu c io n a les  e s tá n  p en d ie n te s  de 
, su s  p a lab ra s , e sp e ra n d o  q u e  fijeu la c o n ­

du c ta  que debe s e g u ir ,  y  an h e la n d o  q u e  de 
u u a  v ez  para  s iem p re  se  adopte  u n a  a c ti­
tu d  de  s e v e ra  p ro te s ta  c o n tra  e s ta  p o líti-  

1 ca  m aqu iavélica , q u e  se fu n d a  e n  el desco- 
I uoc im ien to  de lo que p ide  y  re c lam a  el 
1 p a ís  y  en  e l fa lseam ien to  s is tem á tico  de  
! su  v o lu n tad .

T em ero so s esp e ram o s e sa  reso lución  
del d irec to rio , p o rq u e  hem os m editado  
m ucho  so b re  la s itu ac ió n  p o rq u e  a tra v e ­
sam o s, y  n o  vem os posibilidad de  ac ie rto  
sin o  sig u ien d o  la lín ea  de  co n d u cta  po r 

: n o so tro s  ind icada . Poco v a lem o s, poco re - 
! p re se n ta m o s , fiero  á falta de toda  o tra  co n ­

dición y de  toda au to rid a d , ten em o s la 
au to rid ad  q u e  n o s  d a  n u e s tra  p ro p ia  in d e ­
pen d en c ia , y  la se g u rid a d  de q u e  com o 
n o so tro s  p ien san  h o m b res  im p o rta n tís i­
m os de  n u e s tro  partido .

P o r  e s to  no  h e jn o s  de  c e ja r  eu  n u e s tro  
p ro p ósito : sabem os h a s ta  q u é  p u n to  obliga 
la  d isc ip lin a  de  los p a rtid o s , y  q u e  no h a y  
co n sid e rac ió n  a lg u n a  que im ponga, el d e ­
b e r d e  no  te n e r  v o lu n tad  p rop ia . N oso tros 
la  ten em o s y  se g u ire m o s  ten ién d o la , p o r­
que, a l  fin  y  a l  cabo, h an  de v e n ir  á d a r­
n o s la razó n , cu an d o  co n  el ú ltim o d e se n ­
g a ñ o  p ie rd an  la  ú ltim a e sp e ra n z a , que 
h á  tiem po  hem os v is to  noso tro s d e s v a n e ­
cerse .

DI MES  Y  D I R E T E S
Debem os d e c la ra r  u n a  vez m ás, q u e  En 

Eco d e  M adrid  es ó rg a n o  e sc lu s iv am en te  
de  su  d irec to r; q u e  defiende las  ideas del 
p a rtid o  co n stitu c io n a l lib era l, y  p o r ú l t i ­
m o , q u e  fiel á e s a s  id eas  e m íte la s  su y a s  s in  
su g e s tio n e s  de nad ie , es tan d o  d isp u esto , 
com o lo v ien e  d em o stran d o , á  a p la u d ir  lo 
bueno  y  c e n s u ra r  lo m alo , p roceda  de  d o n ­
de  proceda.

G ónstele a s í á  L a  D iscu s ió n , y  dé jese  de 
c ita r  n o m b res de  ilu s tre s  p e rso n a s  que 
nada  tien en  q u e  v e r  coa n u e s tra  m o d esta  
p u b licac ión .

E l conceja l, S r . C e rv e ra , c o n tin ú a  e s tu ­
d ian d o  e l  ex p ed ien te  de n ecró p o lis  p a ra  
e m itir  in fo rm e , que n o  d u d am o s s e rá  lu ­
m in o so , p e ro  an tó jasen o s q u e  las  licenc ias 
d ad as á  a lg u n o s  in d iv id u o s del M unicipio 
y  las q u e  o tro s  se  to m an , e s  u n o  de  los 
m a y o re s  obstácu los á  su  p ro n ta  re s o lu ­
ción, y  e n  ta n to  p o d rá  c ae r sobre n o so tro  •; 
u n a  ep idem ia  y .. .  lo  que e s  de  su p o n er.

E stá  v isto : n u e s tro s  ta ta ra n ie to s  la  u t i ­
liz a rá n  ta l  vez.

L a  exp losión  de  u n a  ca ld e ra  de la  m á ­
q u in a  a d m in is tra tiv a  h a  p roducido  e n  e l 
d ep a rtam en to  d eG o b ern ac io n a lg u n o s  d e s ­
perfec tos d e  im p o rta n c ia , c u y a s  c o n s e ­
cu en c ias  se irá n  conociendo  poco á  poco.

V éase u u a  de  ellas:
L os m al se g u ro s  c im ien tos de  la Im ­

p re n ta  N acional h a n  p ro duc ido  u n a  c a tá s ­
tro fe  en  el d ia  de  a y e r , re su lta n d o  v e in ti­
cu a tro  c a d á v e re s  (vu lgo  cesan tes), c u y a s  
v íc tim as  p ro f íc ia to r ia s  d ep o n d rá  el je fe  
del estab lec im ien to  ant*3 las  p la n ta s  del 
ídolo a n te q u e ra n o .

*
*  *

E n  uso  d e  las  facu ltades q u e  com peten  
a l ind icado  je fe , y  s in  m ás razón  n i c au sa , 
h a n  quedado  en  la calle p e rso n a s  n o m b ra ­
d as  hace ... ocho d ia s .

¿H abrán  v a riad o  la s  c ircu n s tan c ias  d e s ­
de  plazo ta n  rem oto?

A sí debe se r .

A ño  n u ev o , v id a  n u e v a .
P a re c e  que c ie r ta s  p e rso n a lid a d e s  d e  los 

cen tro s  a d m in is tra tiv o s  v e n ia n  co b ran d o  
h a c e  tiem po  p in g u e s  g ra tificac io n es que 
lleg ab an  á  veces á  la  su m a  de 10.090 p e ­
se ta s , lo c u a l p ie n sa  c o r re g ir s e  s e g ú n  
n u e s tra s  n o tic ias , a l te n o r  del e s p ír i tu  del 
a r t .  7 ."de la ley  d e 25 de Ju n io  ú ltim o ; p e ­
ro  com o y a  sab em o s que e s ta  s itu ac ió n  es 
fecunda e n  re c u rso s , no  ta rd a rá  en  h a lla r  
u n a  calle juela  p o r la  q u e  s e g u ir  re m u n e ­
ra n d o  los se rv ic io s  q u e  lo n e c e s ite n .

I r r e g u la r id a d  se  llam a e s ta  f ig u ra , 
to rp eza  e n  e l G obierno q u e  d escu b re  lo 
qu e  deb ia  o cu lta r, é im p o ten c ia  e n  su s  
m edios d e a c c io u .

A delan te  co u  los fa ro le s .

N uestro  co lega  L a  F é, cau sad o  com o lo 
e s tá n  todos los d ia rio s  de  q u e  u n  d ia y  
o tro  s e  q u e jen  de  la s  rec lam acio n es  que 
p o r ex tra v ío  de  p erió d ico s se  p ro d u cen , 
p ro p o n e  q u e  los p e rio d is ta s  y  e d ito re s  se  
d ir ija n  co lec tiv am en te  a l  G obierno p a ra  
qu e  p o n g a  e l co rrec tiv o  n ecesa rio .

N os p a rece  m u y  bueno  el p en sam ien to  
de n u e s tro  co lega, y  d eseam o s se  rea lice .

P e ro  tam b ién  e s  p rec iso  d a r  á  los em ­
pleados p asap o rte , po rque, s e g n n  L a  
U nion , h ay  u n  c a r te ro  q u e  e s  tam b ién  a d ­
m in is tra d o r  de  c o rre o s  y  no  sabe lee r.

A purad illo  se  debe v e r  e l h o m b re  p a ra  
h a c e r  e l r e p a r to .

Dice E l D ia r io  E sp a ñ o l  q u e  la  o p e ra ­
c ió n  de  c réd ito  del em p réstito  de U ltra­
m a r  re v e la  la  v ita lid ad  del p a ís , y  la  c o n ­
fianza q u e  in sp ira  e l G obierno.

R esp ec to  á  v ita lidad  p u ed en  h a b la r  B a r­
ce lona , A ndaluc ía , A rag ó n , la s  p ro v in c ia s  
de L ev an te , y  so b re  to d as L ugo.

R especto  á la  coufiauza del G ab inete , 
to d o s los G obiernos, inc luso  e l de  la re p ú ­
blica, h a n  h echo  em p ré s tito s  y  h a n  caido.

Como c a e rá  este .

U na no tic ia  de  L a  C o rresp o n d en c ia  de 
an o ch e  q u e  p asa ría  p o r a lto  e l S r. R o m e ­
ro  Robledo:

"El Sr. Silvela (B . Francisco) lia conferen­
ciado est i. tarde con el Sr. Cánovas del Cas­
tillo."

A seg u ra  u n  d ia rio  q u e  e u  m u ch o s co­
m erc io s de  e s ta  cap ita l se  n ie g a n  á  rec i­
b ir  ochavos e n  pago  de  los a rtíc u lo s , r i ­
g ién d o se  eu  abso lu to  p o r  e l s is te m a  m one­
ta r io  decim al.

P u e s  e s  la  ú n ic a  m o n ed a  q u e  v a  q u e­
dando  por ah í, los och av o s m o ru n o s .

P o r  el d is tr ito  v a c a n te  de  C elanova , pa­
rece  q u e  se  p re se n ta  cand ida to  á  la  d ip u ­
ta c ió n  á  C ortes, e l je fe  de  a r tille r ía , s e ñ o r  
F a ja rd o , c o n se rv ad o r-lib era l.

P o d em o s y a  co n sid e ra rle  com o dipu­
tado .

No se h a  dado caso e u  c o n tra r io .

Dice L a  P o lítica :
"L a ati-.ncion pública en Francia está hoy fija­

da en el Senado: la prensa t.oda so ocupa del 
voto que vaá  emitir dicho Cuerpo sobre el pro­
yecto de ley de amnistían

F ija , con p e rm iso  del co lega.
E sto s  c o n se rv a d o re s  h a s ta  co n  la  g ra  

m á tic a  r iñ e n .

Dice E l  F ig a ro :
"¿Qué somos!
Hoy lo mismo que ayer, y  mañana, Dios me­

diante, seremos lo mismo que hoy, demócratas 
en lo pasado, on lo presente y en lo futuro, 
y  la prueba da esta verdad está en nuestra con­
ducta."

P u e s  nad ie  lo  d ir ia , y  h a y  pocos q u e  lo  
c rean .

L a  F é  exc ita  á  s u s  c o rre lig io n a rio s  á  
qu e  lu ch en  e n  la s  p ró x im a s  e lecc io n es 
p ro v in c ia les  y  m u n ic ip a le s .

Y  d ice á  esto  L a  P o lít ic a :
"H asta los carlistas dau ya ejemplo! I03 cons­

titucionales de lo que procede en tiempos de
constitución."

P e ro  e s  p o rque  e s tá n  los c a r lis ta s  m á s  
ce rca  del G obierno q u e  los c o n s titu c io n a ­
les y  m á s  queridos y  m ás m im ad o s.

¡Dará g u s to  v e r lo s  m u n ic ip io s  y  d ipu­
tac iones co n stitu id o s co n  la s  h o n ra d a s  
m a sa s  carlis tas!

E sto  h a b la rá  m u y  a lto  e n  p ró  de  la  li­
b e rtad .

E l hecho  de h a b e r  esta fado  e n  u n a  c á r ­
ce l a l pad re  de u n  q u in to ; d ice L a  U n io n  
q u e  lo denunció  hace  dos m eses  E l P e n i­
te n c ia r io ,  rep ro d u c ién d o lo  L a  P r o v in c ia  
de  H uelva, s iu  c i ta r  la  p rocedencia .

E l g o b e rn a d o r de  d ich a  p rov incia  lo n e ­
gó , y  e l s e ñ o r  m in is tro  do la  G obernación  
qu iso  d e n u n c ia r  á los periódicos q u e  la  n o ­
tic ia  re p ro d u je ro n .

A h o ra  re su lta , s e g ú n  L a  U nion  y  E l P e ­
n ite n c ia r io ,  que h a y  v e rd a d  e n  to d a  la  
h is to r ia , y  p re g u n ta m o s  n o so tro s : ¿se 
m o s tra rá  e l S r. R o m ero  R obledo co n  e l 
d e lin cu en te  ta n  inflexible com o p a rec ía  e s ­
ta rlo  con la  p ren sa?

S e d a n  casos.

N u es tro  ap ree iab le  co lega  y  co rre lig io ­
n a r io  L a  M a ñ a n a , co incid iendo  co n  nos­
o tro s , d ice hoy  e n  su  a rtíc u lo  de  fondo , 
ca s i h a s ta  con las  m ism as p a lab ra s , lo q u e  
n o so tro s  ex p u sim o s a y e r  e n  el a rtíc u lo  
L o s  d e  s iem p re . .

H é a q u í las fra se s  co n  que te rm in a  sn  
apreeiab le  trab a jo :

"El que los hombres del partido constitucio­
nal demuestren hoy vivísimos deseos deque una 
política liberal y expansiva, y al propio tiempo 
de órden, vt-uga á cerrar el accidentado periodo 
de las revoluciones, fes decir, que esos hombrea 
reniegan de la revolución y se arrepienten de su 
conducta?

No; el.partido constitucional ha lamentado 
siempre los extravíos de I3 revolución, que 
combatió con energía, pero se ha mostrado or­
gulloso del progreso en ella realizado. Y no uno , 
sino diversos representantes de ese partido lo 
han dicho en ol Parlamento; no sólo no se arre­
piente, sino que hallándose en idénticas c ir­
cunstancias, y viendo en inminente peligro á la 
libertad y á las instituciones representativas, 
obraiia como entónces obró."

C eleb ram os e u  e l a lm a  q u e  u n  co lega  
ta n  apreeiab le  com o L a  M a ñ a n a ,  s e  co lo ­
q u e  re su e lta m e n te  e n  u n a  ac titu d  s e m e ­
ja n te  á  la q u e  n o so tro s  h em o s ad o p tad o .

B ien sabem os q u e  n o  e s tam o s solos.

 T E L E G R A M A S ,
A G E N C I A  y A B K A .

Liad res 1 .*—El Daily News de esta tarde, pu­
blica un  telégrama de Constantinopla, asegu­
rando que el Gobierno turco no opondrá resis­
tencia formal á las decisiones de la conferencia 
pero que los albaneses, reforzados por los deser­
tores del ijército turco, resistirán á los monte- 
negrillos.

París 1.°— Hasta ahora se eleva á 50 el 
número de magistrados que han dimitido por 
negarse á cji-cuíar los decretos de 29 de Marzo.

So cree que en un breve plazo se llevará á 
efecto la ejecución contra las demás congrega­
ciones no autorizadas, quo colocándase en el 
terreno del derecho común, se niegan á pedir la 
autorización.

Los logitimistaa do la Cámara de diputados

Ayuntamiento de Madrid
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han resuelto interpelar inmediatamente al Go­
bierno sobre la aplicación de los decretos.

Probablemente el sábado se pondrá á disen­
sión en el Senado el proyecto de ley sobre am­
nistía.

E l informe de la comisión de dicha Cámara 
rechaza la amnistía plena.

Se espera una gran discusión sobre la políti­
ca interior del Gabinete.

Roma 1.°—El ministro Sr. Depretis, con­
testando al diputado Sr. San Donato, confirma 
la  aparición de nna partida de bandolerosen las 
provincias de Benevento, añadiendo que se han 
tomado medidas para su destrucción.

Paria 1.°—Todos los propietarios de las ca­
sas de jesuítas han acudido á los tribunales 
contra los comisarios de policía que cerraron 
aquellas, pidiendo que se les ponga inmediata­
mente en posesión de sus propiedades.

E X T R A N J ERO.

D e lo  m á s  in te re sa n te  q u e  en co n tram o s 
e n  co rre sp o n d e n c ias , te lé g ra m a s  y  perió­
d ic o s  e x tra n je ro s , e s , e n  p rim e r té rm in o , 
la  ex p u ls ió n  de los je s u íta s , co n  a r re g lo  á 
lo  p recep tu ad o  en  los d ec re to s  de  29 de 
M arzo del p re se n te  año .

L o s  je su íta s  h a n  abandonado  su s  p u e s­
to s , n o  s in  le v a n ta r  a n te s  u n a  en é rg ica  
p ro te s ta , y  h ace r e n a s ta r  q u e  obedecían
sólo  á  la  fuerza.

R esp ec to  á lo s  periód icos u ltra m o n ta ­
n o s , to d o  e l a la rd e  q u e  h a c e n  de  m a g is ­
tr a d o s ,  y  la co n su lta  de M r. R o u ss , se  e s ­
t r e l la  a n te  la  e locuencia  de  los n ú m e ro s , 
p u e s  si bien  es c ie rto  q u e  h a  habido a lg u ­
n o s  ab o g ad o s y  m a g is tra d o s , q u e  p o r 
c o m p ro m iso s  ó conv icc iones p o líticas, 
h a n  re s is tid o  obedecer los d ec re to s  y p re ­
s e n ta r  la  d im isió n  a n te s  que cum plim en­
ta r lo s , n o  h a  sido  m á s  q u e  u n  reducido  
n ú m e ro  los q u e  ta l h a n  h e c h o , y  no h a n  
se g u id o  ig u a l co n d u cta  los n u e v e  m il y 
ta n to s  ju risc o n su lto s , com o h a y  e n  P a ­
r ís  in sc r ito s  y  no  in sc rito s .

L o s  je su íta s  q u e  h a n  sido  expu lsados 
d e  d is tin to s  d e p a rtam en to s , sólo asc ien ­

d e n , s e g ú n  las c ifra s  q u e  ten em o s  á  la 
v is ta ,  á 618, c ifra  in sig n ifican te  e n  v e r­
d ad  p a ra  te n e r  e n  conm oción  á todo u n  
p a ís .

***
Com o a y e r  an u n c iáb am o s, los ru so s  

' h a n  ten id o  u n  d esca lab ro  ocasionado  po r
lo s  c h in o s .

P a re c e  s e r ,  p o r  m á s  q u e  no  h ay  su íi-  
■cientes de ta lle s  to d a v ía , q u e  las tro p asd e l 
c e le s te  im p erio , en  n ú m e ro  considerab ilí­
s im o , a ta c a ro n  v a rio s  d es tacam en to s  ru ­
s o s ,  a p o d erán d o se  d e  a rm a s , m unic iones 
y  p e r tre c h o s  de  g u e r ra .

E n  v a r ia s  p ro v in c ia s  lim ítro fes de Chi­
n a , e s tá n  a ltam en te  a la rm ad o s su s  habi­
ta n te s  c o n tra  los ru so s.

* *

E l jó v e n  ita lian o , «le oficio s a s tre , que 
a r ro jó  la s  p ied ra s  sobre  e l P a rla m e n to , fué 
p re s o  in m e d ia ta m e n te , com o re c o rd a rá n  
n u e s tro s  lectores.

«¡P rendedm e! ¡P rendedm e!—d ecia , pe­
r o  n o  p o d ré is  d e te n e r e l p en sam ien to  del 
p u eb lo  y  o tro s  s e g u irá n  m i ejem plo.

E n  el in te r ro g a to r io  que se  le ha  hecho , 
h a  m an ifes tad o  q u e  su  p ropósito  e ra  eu 
u n  p rin c ip io , in s u lta r  á  S. M. H um berto , 
p e ro  d esp u és re flex ionó  q u e  no  te n ia  el 
re y  la  cu lpab ilidad  q u e  los re p re se n ta n te s  
d e l país.

** *
E l a rre g lo  de  f ro n te ra s  tu rc a s  h a  q u e­

dado te rm in a d o  en  las  co n fe ren c ias  de 
B erlín .

E m p ezará  d icha fro n te ra  p o r  e l E s te  en  
la  em bocadura  del rio  M auro longos; de  allí 
s e g u irá  la s  cu m b res  m á s  a lta s  d e l O lim po 
y  la s  m o n ta ñ a s  del P in d ó . P o r  Ivalpaki 
to ca  a l cu rso  del K alam as, q u e  s ig u e  h a s ­
ta  su  em bocadura . L os d is trito s  de  Z ag o - 
r i t i ,  q u ed an  á  la  T u rq u ía .

A dem ás, h a  a rre g la d o  la con ferencia  
o t r a s  c u es tio n es  de  o rden  secu n d ario , e n ­
t r e  o tra s  las  re la tiv a s  á  la igualdad  de  de­
re c h o s  de  los n ac io n a les  de  los dos p a íses, 
á  la  s itu ac ió n  de  los m u su lm an es  que e m i­
g r a n .  y  á  la  c ifra  de la  p o rc ió n  de  deuda 
tu rc a  de  q u e  d eb erá  h a c e rse  c a rg o  la G re ­
c ia . Todas e s ta s  cu es tio n es  h a n  quedado 
a r re g la d a s .

A d em ás, y  co n fo rm e á  las d isposiciones 
del tra ta d o  de  B erlin , la  conferencia  se  h a  
ocupado  de  la s  cu es tio n es  co n cern ien tes  

á  la  po lic ía , á  la  f ro n te ra  y  á  la n a v e g a ­
ción .

A ú n  s e g u irá n  dos sesio n es, á la  e n  que 
s e  h a n  tom ado  los p reced en tes  acuerdos.

KOTICIAS DE FILIPIN A S.

Ayer recibimos el correo del Archipiélago 
filipino, que alcanza hasta el 22 de Mayo últi­
mo, sin que nos comunique nada notable que 
haya sucedido en aquellas posesiones españolas.

H a comenzado en la Intendencia general el 
registro para conducir á España 8.000 quinta­
les de tabaco en rama con destino á Cádiz.

Según vemos por aquellos periódicos, las se­
ñoras do Manila han fundado una asociación 
con objeto de socorrer los males y desgracias 
que suelen causar la epidemia, incendios y de­
más calamidades tan frecuentes en aquellos paí­
ses. *

Todavía no pueden fijarse los precios ni con­
diciones de la nueva cosecha de té, puesto que 
aún no han llegado las muestras del interior.

Noticias de China, que alcanzan al 15 do 
Mayo, dan cuenta de grandes agitaciones én 
Choga Lhimbun, cuyas tendencias, aunque no 
bien conocidas, se supone que serán para exigir 
reformas en sentido liberal.

E n  Newchwang se están reparando los fuer- 
tes que defienden la entrada del rio, en la es- | 
peetativa de un inexperado ataque. Se esperan 
algunos miles de soldados en dicho punto, que, 
como chinos, causarán las delicias de la pobla­
ción.

Los periódicos no ven arreglo posible en la 
cuestión de la guerra entre Rusia V China, y 
auguran un resultado fatal para esta última.

Todas las corporaciones han felicitado al go­
bernador general por el indulto concedido á los 
deportados del Abra, á quienes se les ha facili­
tado toda clase de auxilios, haciendo lo más lle­
vadero posible su estado.

Respecto de los azúcares, dicen los periódi­
cos quo hay muchas existencias porque los pre­
cios que ofrecen los compradores distan mucho 
de los qne se piden.

E l gobernador civil ha mandado publicar un 
bando con respecto á la obligación de proveerse 
de cédulas do vecindad estableciendo ponas para 
los que contravengan á dicha disposición.

Dia 3.—Montepío m ilitar, primera clase le­
tras A  á  la Ll.—Coroneles. Retirados de m ari­
na.—Jubilados de todos los ministerios y de la 
real casa.

Di í 4.—Cruces pensionadas.
Dia 5.—Tenientes coroneles.—Montepío mi­

lita r, primera clase, letras M  á la Z .—Idem ci­
vil, letras A á la E.— Idem de jueces.

Dia 6.—Primerea y segundos comandantes.— 
Plana mayor de jefes.—Montepío civil, letras 
F á  la Ll.

Día 7 .—Capitanes, tenientes y alféreces.— 
Montepío civil, letras M  á la Q.—Exclaustra­
dos.

Dias 8.—¿argentos, cabos, soldados y plana 
mayor de tropa.—Montepío civil, letras R  á la 
Z .— Mesadas de supervivencia.— Individuos 
que residen en el extranjero y ultram ar.—Altas 
de todas clases.

Dias 9 y  10.—Todas las nóminas sin distin­
ción.

Dia 12.—Retenciones.

La concurrencia á tan delicioso sitio fué nu­
merosa y escogida.

— El concierto que se verificará esta noche 
viernes en el Jardiu del Buen Retiro, se com­
pondrá de las siguientes piezas:

Primera parte.—Overtura original, Espinosa; 
Bailables de Silvia. Sr. Bélibes; Hoja volante 
(vals, primera audieion), H . Fliege.

Segunda parte.—Overtura de Mignon, Tho- 
mas; Rapsodia Slava, núra. 4 (primera audi­
ción), A Dvorak; Marcha Persa, Fahrbach.

Tercera parte.—Overtura de Lorelei, W . V . 
Weillace, Emperador, Gavote (primera audi­
ción), Mocley; cé'ebre minueto á quinteto, Bo- 
cherino; Elle et Luí, polka, II. Strebl. 
í? —Cada dia se vé más concurrido el teatro de 
Capellanes, cuya empresa no perdona medio a l­
guno do merecer el favor con que la distingue el 
público.

Por muy poco dinero se pasa en aquel lindo 
salón un rato delicioso, por la variedad y ame­
no del espectáculo.

M A D R I D .
La Gaceta de hoy publica las siguientes dis­

posiciones:
Guerra.—Reales decretos promoviendo al em­

pleo de teniente general al mariscal de campo 
D. Camilo Polavieja; ascendiendo al empleo de 
mariscal de campo á los brigadieres D. Pedro 
de Cuenca y D. Luis Pando, y concediendo la 
gran cruz del Mérito m ilitar de la designada 
para premiar servicios de guerra, al brigadier 
D. Pedro Pin y Fernandez.

Fomento.—Real órden disponiendo que se per 
m ita la venta del aceite de oliva mezclado con 
el de a'godcn, con tal que el vendedor lo anun­
cie asi públicamente.

—Informe del Consejo superior do Agricultu­
ra, Industria y Comercio sobre lo resuelto en 
la anterior órden.

Pagos.— Caja de Depósitos.—Para los dias 3 y 
5 del actual, de diez á dos de la tarde, se ha se­
ñalado el pago de todas las carpetas de intere­
ses presentadas á señalamiento, por el segundo 
trimestre del año actual, de los depósitos cons­
tituidos en las siguientes clases de efectos pú­
blicos:

Bonos del Tesoro, carpetas números 1 al 181 
do señalamiento.
^  Obligaciones del Banco y  Tesoro, interior, 
carpetas números 1 á 6(3 de señalamiento.

Idem, id ., id., exterior, carpetas números 
1 á  11 de señalamiento.

Idem sobre el producto de aduanas, carpetas 
número 1 á 32 de señalamiento.

Admini tración económica.—Ayer ha empeza­
do el pago de la mensualidad última á las cla­
ses pasivas, abonándose desde las letras A  á la 
Ll del montepío m ilitar, segunda y tercera cla­
se, y de la Real casa, pensiones remuneratorias 
y sobre secuestros de los ex-infant.es. El pago 
sigue en los dias indicados á continuación, desde 
las once de la mañana.

Dia 2 .—Monte-pío militar, segunda clase, 
letras M  á la Z .—Idem de marina.—Cesantes 
de todos los ministerios y real casa.

Anteanoche se verificó la elección de Mesas 
para las secciones en el Ateneo de Madrid, b -jo 
la presidencia del Sr. Labra.

El acto comenzó á las nueve y cuarto, y se 
dió por terminado á la una y media de la m a­
drugada.

Verificado el escrutinio, fueron proclamados 
los señores siguientes:

Sección de ciencias morales y políticas.—Pre­
sidente: D. Gabriel Rodríguez.—Vicepresiden­
te: D. Félix González Carballeda.— Secretarios: 
primero, D. Ju an  Hartos Jiménez; segundo,
D . Enrique Sepúlveda; tercero, D. Isidoro Bu- 
gallal; cuarto, D. Francisco de P . Portuondo.
°  Sección de literatura y bellas artes.— Presi­
dente: D. Gaspar Nuñez do Arce.—Vicepresi­
dente: D . Eugenio Sellés.— Secretarios: prime­
ro, D. José Velarde; segundo, D. Enrique Gó­
mez Ortiz; tercero, D. Ramón Gil Ossorio; 
cuarto, Sr. Sánchez Guerra.

Sección de ciencias exactas, físicas y natura­
les.—Presidente: D. Félix Márquez.— Vicepre­
sidente: D- José Rodríguez Carracido.— Secre­
tarios: primero, D. José Rodríguez Mourelo; 
segundo, D. Luis Marco; tercero, D. Manuel 
Tolosa; cuarto, D. Rafael Gago.

— Ayer publicó la Gaceta una ley im portantí­
sima para las grandes poblaciones, cual es la que 
dispone la instalación de Cajas do ahorro y 
Montes de Piedad en los puntos donde no exis­
tan, y el establecimiento de Cajas de ahorro es­
colares en las escuelas é institutos de primera y 
segunda enseñanza. Nos ocuparemos de este 
asunto en el número de mañana.

— El domingo celebra reunión la sociedad 
Liga contra la ignorancia para discutir el proyec 
to de estatutos formado por la subcomisión 
nombrada al efecto. La reunión tendrá lugar á 
las dos de la tarde en el salón de sesiones de la 
sociedad Económica Matritense.

— Se ha mandado dar las gracias por medio 
de la  Gacela á  las diputaciones provinciales da 
Múrcia y Almería por haber aumentado el 
sueldo do los profesores de las escuelas nor­
males de maestros do sus provincias respec­
tivas.

— La compañía de los ferro-carriles do Ma­
drid á Zaragoza y Alicante, ha prorogado has­
ta el dia 15 del actual la expendicion de bille­
tes de ida y vuelta al Monasterio de Piedra.

 En muchos comercios de esta capital se
niegan á recibir ochavos en pago de los artícu- 
los,°rigiéndoso en absoluto por el sistema mone­
tario decim al.

—Dícese que los duques do Montpensier re­
grosarán á España á primeros de Occubre próxi­
mo y fijarán su residencia en su palacio do San-
lúcar de Barrameda.

 L a diputación provincial ha informado fa -
venablemente en el expediente instruido á ins­
tancias de varios vecinos del distrito del Con­
greso, sobre clausura de la fábrica de bujías »La 
Estrellan.— El gobernador civil lo pasará hoy ó 
mañana al Gobierno para su resolución definiti­
va, no sin que antes informe también según pa­
rece el Consejo de Estado.

 Aver se verificó la vista de la denuncia del
Mundo Político.

El fiscal ha pedido veinte dias de suspen­
sión, y el abogado defensor, Sr. Manresa, la ab­
solución libre.

En el teatro de la Alhambra se ensaya para 
ser representado muy en breve un juguete có­
mico en dos actos titulado Las iniciales.

— Anoche se estrenó con buen éxito en el 
teatro de los Jardines una zarzuela titulada 
Escuela de canto flamenco.

P R O V I N C I A S ,
Los obreros y  demás empleados del ferro-car­

ril carbonífero del Bajo Aragón, han abandona­
do la línea, razón por la que no han podido sa­
lir ayer los trenes. Dichos obreros y  empleados 
se han presentado al gobernador, manifestán­
dole que no pueden continuar prestando sus ser­
vicios, porque hace cinco meses no se les paga. 
Este ha puesto en conocimiento del ministerio 
de Fomento la queja. La actitud de los obreros 
es completamente pacífica, y es de creer que no 
habrá conflicto alguno, ni se alterará en lo más 
mínimo el órden público. A fin do quo el servi­
cio de correos sufra el menor retraso posible, el 
administrador, el cual ha telegrafiado al minis­
tro de la Gobernación pidiendo autorización 
para establecer una línea provisional, por si 
acaso la suspensión de la marcha de trenes du­
rase algún tiempo.

—Se ha cerrado la fabrica de los Sres. Mo- 
rell y Murillo de Barcelona, habiendo sido des­
pedidos todos los obreros.

—Parece que la Diputación de Badajoz acor­
dó suprim ir la plaza de maestra de niñas del 
Hospicio.

Con este motivo pregunta La Crónict: 
njCómo la Diputación provincial, cayo pre­

supuesto importa algunos millones; qne paga 
miles de duros á los contratistas de diferentes 
artículos, por intereses de demora, y que con­
tribuye, cuando lo cree oportuno, á p»gar cier­
tos gastos que no son necesarios, ni macho m é- 
nos, ha de querer suprimir una plaza modesta- 
monte retribuida] h 

Pues ahí verá Vd.
— En el pueblo de Fuengirola (Málaga) so va 

á proceder á la venta de un gran número de fin­
cas, por falta en el pago do la contribución do 
sus propietarios.

—Sigue tronando la prensa de Sevilla contra 
la conducta del Gobierno, que no fe acordó de 
adoptar medidas enérgicas para reprimir los 
abusos cometidos por el Municipio de aquella 
ciudad hasta que varios concejales se fusiona­
ron.

—Ayer han fondeado en Cádiz los vapores 
españoles de Olano y Larrinaga. Victoria y León, 
el primero de Liverpool y el segundo do Ma­
nila. «

 Ayer tarde zarpó del puerto de Barcelona
para Filipinas, el vapor Magallanes, de la nueva 
empresa do vapores-correos.

— La prensa de Barcelona no se anda por las 
ram as.

Dice un periódico de aquella ciudad, á propó­
sito del nombramiento dol Sr. Pavía para la ca­
pitanía weneral de Cataluña:

■■Si fuéramos aficionados á murmurar délas 
gentes que gobiernan, diríamos que el Sr. Cá­
novas del Castillo está en un período visible de 
decadencia; porque non es de sesudos homes en­
viar al país clásico de las rebeldías á un general 
que tomó parte en la más gloriosa de este siglo, 
la de 28 de Setiembre de 1863, y  en la más in - 
fortunada... la de 22 de Junio  de 1866.

M a is.. Alienando bonns dormilnl Antonias. Y 
este axioma latino nos explica hoy por qué es­
tamos más alegres qne unas castañuelas al ver 
á V. E . aprestarse á gobernarnos. ¿Y cómo no, 
s ie n V . E . vemos al ayudante predilecto del 
ilustre Prim; al general de confianza de nuestro 
amigo Castelar, á aquel que le dió palabra de no 
sublevarse contra él, y la cumplió como todos 
los sabemos] m

Nos parece que afirmaciones de esta claso ex­
cluyen todo comen tarto.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE M ADRID.

—De cómo anda la Administración provin­
cial sn Málaga:

uNo se paga con puntualidad á los emplea­
dos, á los cuales se les adeudan muchas men­
sualidades; no se paga á los contratistas; tam ­
poco se paga puntualmente á las pobres nodri­
zas que prestan sus servicios en la casa de Ex­
pósitos; no se construyen carreteras, no se 
hace nada, pues la Diputación sólo se distingue 
por su apatía, por su negligencia, por el aban­
dono. >i

Las Noticias, á quien pertenecen las anteriores 
palabras, habla también de instancias presenta­
das y no resueltas en más de ocho meses y de 
otros quid pro quos de mayor y menor cuantía. 

Por ejemplo:
•>En la calle del Macho un individuo acome­

tió con una faca á dos agentes de Orden p ú ­
blico, que trataron do prenderle, no sabemos 
por qué causa, promoviéndose con este motivo 
un gran escándalo.n

A L C Á N C E .  __
Con un sol abrasador y un calor sofocante 

llegamos al Congreso en busca de emociones que 
comunicar á nuestros abonados, fieles á nuestra 
consigna y deseosos de corresponder á los favo­
res que nos dispensa el público.

★

La temperatura física y política dol salón de 
conferencias corren parejas.

Poca gente, poco ruido, pocas noticias, algu­
nos comentarios y muchas despedidas.

** •
Debemos empezar hoy nuestra tarea consig­

nando que ha vuelto á ponerse sobro el tapete 
la cuestión Prendergast, Diario Español, pero 
bajo otra fase.

Sabido es que este periódico no fué al fin ni 
denunciado ni remitido á la fiscalía de la Au­
diencia, como se dijo; sabido es también que al 
ez-capitan general de Cataluña se le otorgó li­
cencia para acudir á la prensa á defender sus ac­
tos, pero sabido es que este permiso se le con­
cedió con tales restricciones, que venia á ser 
una negativa.

Pues bien, como el general Prendergast posee 
elocuentes, curiosos é interesantes documentos, 
se dice que un amigo suyo piensa publicarlos ín­
tegros en la prensa extranjera, poniéndoles por 
fínico y elocuentísimo comentario el suelto que

publicó El Diario Eípañol en 12 de Noviembre | 
de 1868, del que tantas veces nos hemos ocu- ¡ 
pado, sintiendo siempre no poderlo publicar pa- . 
ra  solaz de nuestros lectores y enseñanza de mu­
chos que hoy creen sinceras las alabanzas que 
prodiga El Diario Espiñol á ai tas personas que 
somos los primeros á respetar.

Como comprenderán nuestros lectores, esta 
noticia lia producido honda sensación, y es 
grande el deseo de conocer los mencionados do­
cumentos y suelto, que hoy son pocos los que
pueden poseerlos ó tener noticia de ellos.

*
* *

Un suelto de El Liberal cu que trata de probar 
que existe profunda disidencia en el seno de la 
jun ta  directiva del partido constitucional-libe­
ral respecto al mo lo de apreciar si se debe ó no 
ir á las urnas, puede d ‘ cirse que es el toma obli­
gado do todas las conversaciones, de todos los 
comentarios y d • todos los cálculos.

Nuestra opinión es que uo hay' tal disidencia, 
pues creemos que para que existiera era preciso 
hubiese recaido un ac lerdo concieto sobre e! 
el asunto. Interin esto no suceda, el los, nosotros 
y cada uno de los miembros del partido tienen, 
en nuestro sentir, perfecto derecho p a n  exponer 
libremente sus opiniones ilustrando así á la ju n ­
ta d'rectiva, para que con te lo  acierto pueda 
r-solver si el partido liberal-monárquico debe ó 
no tomar parte en las próximas elecciones.

La disidencia existirá, sí tomado acuerdo de­
finitivo no nos sometiéramos á él todos, pero 
entre tanto, nó.

** +
Se dice qtie aún está sin resolver una cuestión 

personal entre un senador de oposición y un 
alto empleado, pues se espera p ira  e lo la carta 
de un ex-ministro.

En nuestro concepto, la carta no vendrá y la 
cuestión quedará eternamente sin resolver.

** *
Se nos ha dicho que en su últim a reunión 

acordó el consejo del ferro-carril del Noroeste 
no sacar á subasta las secciones que han de cons­
truirse hasta Setiembre.

Hácense comentarios sobre este acuerdo, que 
no son de este lugar, y critícase de paso el que 
los perfiles, planos y presupuestos no se dejen 
ver á los que tratan da tomar parte en su dia en 
las subastas que se verifiquen.

Maliciosos hay que creen ver en este misterio 
algo que tenga r.-lacion con la variación del tra ­

zado de la línea en la parte del puerto de Paja­
res. pero nosotros no podemos dar crédito á lo 
que se dice, porque los amojonamientos y pique­
tes probarían siempre el primer trazado.

Y no decimos más por hoy, aunque ta l vez 
otro dia digamos alguna cosa nueva.

*♦ *

En vano inquirimos noticias políticas en los 
centros oficiales.

Todo queda supeditado á las combinaciones 
de personal, tan pequeñas en su mayoría, que 
donde ménos resultan veinte víctimas.

Con este motivo, los expedientes duermen el 
sueño do los justos, del que se ignora cuándo 
despertarán.

Bonito país y bonita situación.
*

*  *

El conflicto de los ferro-carriles carboníferos 
no preocupa en lo más mínimo al Gobierno.

El sistema de locomocion para la correspon­
dencia pública y privada, será el de carretas de 
bueyes.

Por algo estamos en el siglo de las luces y del 
progreso, y por algo manda el Sr. Cánovas, y el 
S r. Pidal reclama, de las honradas masas car­
listas, apoyo para el Gabinete conservador-li 
beral.

♦* *
Dias anteriores se suprimió el café en el de­

partamento del S r. Cos-Gayon.
La misma suerte sufrirán con posterioridad 

las gratificaciones.
Hoy se tra ta  de suprimir algo más.
Las credenciales á la órden del dia.
El alto personal de Hacienda no está visi­

ble. En cambio los diputados y senadores reci­
ben noticias muy satisfactorias.

¿Para el país?
No; para el os.

#* *
Es objeto de conversaciones en algunos cír­

culos el rumor de la prensa de esta mañana, 
acerca del ompróstito de los billetes hipoteca­
rios de Cuba.

Decíamos que si algo hay, se ponga de mani­
fiesto, ó de lo contrario, los órganos do la si 
tuacion se apresuren á desvanecer esa nube.

S ECCI ON  R E L I G I O S A -

Santos de hoy.—La Visitación de Nuestra 
Señora

Santos de mañana.— San Trifon, y compañe­
ros mártires.

E S P E C T A C U L O S .

TEATRO Y CIRCO DE RIV A 8.—A las 
nueve.—Ras hazañas de Hércules.

APOLO.—(Compañía italiana).— A las nne- 
ve.—La novela de la vida.

JA R D IN  DEL BUEN RETIRO .— A las 
ocho y media.—Resto concierto por la sociedad 
artístico-musical que dirige el Sr. Bretón.

ALHAMBRA. — A las nueve.—Valiente 
amigo.— La noche antes.

RECREOS MATRITENSES. (Fnencarral 
98.)—A las ocho y media.—Por !a tremenda. 
Palomita.—El amor de un boticario.—Dos 
viuditas.

CAPELLANES.—A las ocho y inedia.— 
A beneficio de la señorita Valle y señores Va- 
llejo y Pardo.—Aquí se abraza.—Los quintos 
de París.—El que inventó la pólvora.—El Ar­
cediano de San Gil.—El niño Balaguer.

BOLSA.—Canto y baile flamenco en que to­
ma parte Juan  Breva y Paco el Sevillano.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas)-— 
A las nueve.—Grandes y variados ejercicios por 
los principales artistas do la compañía.

PARA M Ais ANA.

JARDIN DEL BUEN RETIRO.—A las 
ocho y media.—El viudo.—Cátedra de flamen­
co.—Picio, Adán y compañía.—Los velos.— 
(Baile).— Intermedios por la banda de Inge­
nieros, dirigida por el Sr. Maimó.
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E L ECO DE MADRID.

A N U N C I O S  E . G N Ó M I C O S :  10 R E A L E S  A L  MES,
PR IN C IP E .—CAMISERÍA D EL 

P ríc ipe ,  14.
SASTRERÍA  D E P A R E JA .— Cruz, 

30.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS 
TICOS.—  Pioillüs .—  Alcalá 17. 

CA FE MADRILEÑO.— Fuern-arral,  
3 4 .— Helados d esde  las 12  de  la

m a ñ a n a  en ade lan te ,  café h e la ­
do, h o rc h a ta  d e  a lm e n d ra ,  s o r ­
bete de  a rroz  y l im ón. E sp e c ia ­
lidad en choco la te  d e  S a n ta n d e r ,  
se rv ido  con azucarillo , y los h e ­
lados con barqu il los ,  s in  a l te r a ­
ción de  precios.

JOSÉ ALBESA, A lm acén  de  Acei­
tes  y U ltram ar in o s .— A bad a ,  44 .

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A
1. C a lle  de las Fu en tes . 1

A c e i t e  m in e r a l ,  t u b o s ,  m e ­

c h a s , b o m b a s .

S e  c o m p o u e n  l á m p a r a s  y  

q u in q u é s .

V E R D A D  E N  B A R A T U R A .

C u a t ro  a ñ o s  

a e

g a r a n t í a .

SIN F IA D O R  MUCHAS V E C E S
D E S D E  1 0  R E A L E S  S E M A N A L E S .

:b
S k S e e n s e ñ a  g r a t i s  

á

dom ic il io .

M A Q U I N A S  P A R A  C O S E R  L E G I T I M A S
S IL E N C IO S A , S R U N  ONIA. W IL S O N  HO W E V S IN G E R .

R IN G  Y  L O M B E R A  
r í a  y  u v x r i s r ^ - 3 - 4 .

G H A N D r l
y v a r ia d o  s u r t id o  d e  g é n e ro s  a lta  

n o v ed a d , p a ra  p re n d a s  á  m e d id a ,  y  

un e s c o g id o  y  b ie n  e n te n d id o  s u r t i­

d o  d e  ropas h ech a s  pa ra  c a b a lle r o ,

D E  L A  S A S T R E R I A  DE

Y I Ñ A L L O N G A
D E  B A R C E L O N A

E s p e c ia lid a d  eu  fra q u es  y  le v i ta s  
L o s  p re c io s  l la m a n  la  a te n c ió n , 

p o r  lo  m u y  a rr e g la d o s  q u e  so n .

C a l le  d e l  C la v e l ,  1 , a l  l a d o  d e l  
c a fé  I s l a  d e  C u b a .

--------------------------VAPORES-CORREOS
D H  A .  X . O P 3 3 S  Y  C O M P A R T Í A

NUEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

S a le n  d e  C á d iz  los d ia s  10 y  30  d e  c a d a  m es , y  d e  S a n ta n d e r  y  C o ra n a  loa  

d ia s  2 0  y  21 r e s p e c t iv a m e n te ,  a d m it ie n d o  p a sa je ro s  y  ca rga .
S e  e x p e n d e n  ta m b ié n  b i l le te s  d ir e c to s , v ía  d e  C á d iz , pa ra

SANTIAfiO DE CUBA, JIBARA Y NÜEVITAS. ■
C o n  t ra s b o rd o  en  P u e r t o  R ic o  á  o t r o  v a p o r  d e  la  em p resa , ó  c o n  tra s b o rd o  ea  

la  H a b a n a , si s e  desea.
R e b a ja s  á  la s  fa m il ia s  y  en  e l  p r e c io  d e  la s  l i t e r a s  r e t e n i  la s  p o r  los p a sa je ro s  p a  

ra su m a y o r  c o m o d id a d , a d em á s  d e  la s  q u e  o cu p en .

M á s  in fo rm e s  d e  lo s  a g e n te s  en
C á d iz ,  A .  L ó p e z  y  C o m p a ñ ía .— B a r c e lo n a , R i p o l l  y  C o m p a ñ ía . C o ra n a , xj . 

d a  G u a rd a .— V a le n c ia ,  D a r t  y  C o m p a ñ ía .— M á la ga , L u is  D a r t e .— S e v i l la ,  J u liá n  

G ó m e z .— M a d r id .  M o r e n o  y  C a ja ,  A lc a lá ,  2 8 .  _ _ _ _____________’

O T M I D A D
PARA PELUCAS Y  P E I M O S

ra  ¡nra y

VINOS DE MESA
CHOCOLATES DE I OS P A D R E S  BENEDICTINOS

B ittinL  calle de San M artin ,  8 .

p ara  re fo rm a s  á  6  reales, 
para  S o m b re ro  d e  v e s t i r  á  10 rea les, 

ú lt im o s  m ode los  d e  P a r ís  e x tra ñ a o s  á  20  rea les  
A lm a c é n  d e  F lo re s  y p lu m as

VAL V E R D E , 6. PRA.L. GUALTERIO KUHN.

PLANTAS -  SALON
desd e 10 rea les  pn r. — C la v e le s  ft 3  rea les .

RIMERA T UNICA LÍNEA ACREDITADA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA Y C.
P A R A  MANILA

E l  7  do J u l io  s a ld rá  d e  C á d iz ,  y  e l  12 d e  B a r c e lo n a  e l  n u e v o  y  m a g n íf ic o  v a ­

p o r  esp a ñ o l
V I T O R I A

In fo rm e s : I ) .  M .  A .  A m u s a t e g u i ,  e u  C á d iz .— S re s . O la n o , L a r r in a g a  y  

C o m p a ñ ía , M e rced . 1 8 , B ir c o lu p a .
M A D R I D . — L o p e  d e  V e g a ,  23  y  25 .

A  2 0  R E A L E S
B o ls a s  d e  m a n o  p a ra  v ia je  

¡S eñ o ra s !

S o n , s i  m i m e m o r ia  es f ie l.

D e  p ie l ;

P e r o  d e  u na  p ie l  d iv in a ,

Y  fin a .

S u  c o n s t ru c c ió n  es p r e c io s a ,

Y  lu jo sa .

C ó m p ra la  m u je r  h e rm osa ,

P a r a  v ia ja r  e l v e r a n o ,

Q u e  es u na  b o ls a  d e  m a n o  

D e  p ie l  f in a  y  m u y  lu jo sa .

U L T I M A  M O D A .

C o lla re s , a zabach e p re c io s o s , m o -j] 

d é lo s , p r e c io s  in c r e íb le s  p o r  su  b a ­

ra tu ra , c o m o  t o d o  lo  q u e  v e n d e  esta 

casa .

E n tra d a  l ib r e  y  p r e c io s  f ijo s .

L o s  T i r o l e s e s ,  A t o c h a  1 9  y  2 1 1

P  lu q u e ro  y  P e r fu m is ta , p r e m ia d o  en  las E x p o s ic io n e s  d o  Z a ra g o za , V  ie n a , F i -  
la d e lf ia  y  P a r ís  co n  la  M e d a l la  d e  M é r i t o ,  o fre c e  á  V d .  sus a c r e d ita d o s  e s ta b le c i­
m ie n to s ,  s itu a d os  en  e l c e n t r o  d e  la  c ó r te  d e  E s p a ñ a , C a l le  d o  la  A b a d a  n ú m e ­

ros 2 4  y  25  (T r e s  t ie n d a s ) M a d r id .
S e  h a ce n  pe lu cas  d e  to d a s  c la se s  p a ra  señoras^ )’ c a b a lle r o s , d o  n u ev a  in v e n c ió n , 

q u e  n o  s e  c o n o c e  nada  a b s o lu ta m e n te  s i son  p o s t iza s , á  p re c io s  su m a m e n te  c c o n ó  
m ic o s , c o m o  ig u a lm e n te  a ñ a d id o s , tre n z a s  y  r iz o s :  en  d ic h o s  e s ta b le c im ie n to s  s e  

e n c u e n tra n  tod a  c la se  d e  n o v ed a d es  en  p e in a d o s  d e  s eñ o ra  c o m o  en  a d e la n to s  pert.e  
n ec ien f.e s  a l r a m o  d e  P e lu q u e r ía  y  d e  P e r fu m e r ía ,  p o r  se r  una d e  la s  p r im e ra s  ca sa  

:en  España d e  su c la s e . ,
S e  r e c ib e n  to d a  c la se  d e  e n c a rg o s , t a n t o  d e  p e r fu m e r ía  c o m o  d e  p e lu q u e r ía , y  

se  r e m it e  á p r o v in c ia s  co n  la  e x a c t i t u d  q u e  t ie n e  a c r e d ita d a  en  lo s  m u ch os  anos 

¡q u e  l l e v a  e s ta b le c id o . . ,
L o s  señ o res  p e lu q u e ro s  e n c o n tra rá n  to d a  c la s e  d e  a r t íc u lo s  n e ces a r io s  a l a r t e ,  

c o n  u n  d e s c u e n to  d e  un 25  p o r  1 0 0 . _______

7 0 , PRECIADOS, 70 .

LA FUNERARIA,
E F E C T O S  Y  S E R V I C I O S  F U N E B R E S -

E s ta  e m p re s a  e s  la  ú n ic a  q u e  c o n  e l  t í t u lo  d e  L A  F U N E R A R I A  s e  

h a l la  e s ta b le c id a  e n  M a d r id .
S e  h a c e  e s ta  a d v e r t e n c ia  p a ra  e v i t a r  e q u iv o c a c io n e s  c o n  o t r a s  casas 

q u e  to m a n  e l  m ism o  n o m b re ,  s i b ie n  a n te p o n ie n d o  a lg ú n  a d je t i v o  para 

e lu d ir  r e s p o n s a b ilid a d .

N o t a . N o s e  s i r v e  d e  a g e n t e s ,  c o r r e d o r e s , n i  s u s  d e p e n d ie n te !  se  

p r e s e n ta n  en  la s  casa s  s in  p r e v io  a v is o  á su s  o f lr iñ a s ,  P r e c ia d o s ,  7 0 .,

SERVICIO PERMANENTE.
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